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			Prólogo


			Pilar sempre quis que sua festa de aniversário fosse o melhor evento do ano. Não era à toa que cada detalhe fora planejado minuciosamente para que nada saísse errado. Havia meses, ela colocara sua família em polvorosa, obrigando cada membro a se responsabilizar por uma tarefa. Acreditava que se todos agissem coletivamente, o sucesso seria garantido, e ela chamaria mais atenção do que uma celebridade.


			Afinal, não se completava a maioridade todos os dias. Naquela noite, ela faria 18 anos e seria dona do próprio nariz, embora desde criança transmitisse ordens aos empregados de sua casa como se fosse uma mulher adulta. Também não eram em todos os dias que se realizava uma festa daquele porte, para mais de cem convidados, onde estaria presente a nata do município. Como filha caçula do prefeito da cidade, Pilar acreditava que deveria fazer jus a seu papel na sociedade.


			E, exatamente como ela idealizara, sua festa estava transcorrendo com perfeição. Perdera as contas de quantas vezes fora fotografada, cumprimentada e beijada. A imprensa fora chamada somente para que sua imagem estivesse estampada na primeira página dos jornais. Se não morasse em um distrito tão pequeno, a mídia até poderia divulgá-la nacionalmente. Seria um sonho ter sua imagem veiculada na capa das revistas mais importantes do Brasil.


			Homens em trajes de gala e mulheres em vestidos longos e brilhantes desfilavam à beira da piscina. Outras tantas pessoas estavam sentadas às mesas degustando os aperitivos que os garçons contratados ofereciam, enquanto jogavam conversa fora com os amigos. Pilar fazia questão de circular entre eles apenas para ser notada. Queria que todos vissem o quanto ela era bonita, elegante e bem de vida. Desejava ser invejada por aqueles que não tinham as mesmas condições financeiras que ela.


			Seu pai convidara vários políticos que trabalhavam com ele na Câmara Municipal. Além disso, ele também convidou o comandante da polícia e vários outros policiais, das mais variadas patentes. Pilar não se importava com isso. Era até bom que tantas pessoas ligadas à segurança pública estivessem por ali. Assim, nenhum tipo de transtorno ocorreria. Ela jamais permitiria que algo ou alguém estragasse seu dia, aguardado havia tanto tempo e com tanta ansiedade.


			Como era fantástico ser o centro das atenções! Pilar estava preparada para as fotos, para os falsos sorrisos e felicitações dissimuladas, para os abraços suaves ou apertados e para os elogios sinceros.


			Quando anunciaram que o bolo seria cortado, todos se levantaram de seus lugares e se encaminharam ao salão principal, que até então servira como pista de dança para casais enamorados e românticos. Agora, o mesmo espaço exibiria a princesa daquela noite, do jeitinho que ela tanto desejara.


			Uma imensa mesa com rodinhas, decorada com uma toalha branca bordada, foi empurrada por dois funcionários, com todo o cuidado para não abalar as iguarias sobre ela. O bolo de três andares, no mesmo estilo daqueles usados em casamentos, foi enfeitado com glacê branco e rosa. O nome “Pilar” aparecia na parte dianteira do bolo, escrito com chantilly dourado. Fora ela mesma que escolhera daquele jeito. Tudo fora realizado conforme seus pedidos. E coitado de quem se atrevesse a ir contra o que ela ordenava.


			— Está gostando da festa? — Willian virou-se para a sua acompanhante com um sorriso sedutor nos lábios.


			A policial Moira assentiu com a cabeça. Como sempre, seu semblante estava tão fechado e sombrio quanto uma cidade após um toque de recolher. Apesar de ser uma mulher bonita, com cabelos loiros emoldurando um rosto atraente, ela raramente sorria. Não havia um único ser humano sobre a Terra que afirmasse tê-la visto soltar uma gargalhada.


			— Muito. Você deve estar gostando mais ainda, pois não para de beber. Essa já é a sexta taça de champanhe que eu vejo você tomar desde que chegamos.


			— E daí? Quem vai dirigir é você — ele riu e entornou na boca o conteúdo da taça que segurava.


			Moira o olhou de esguelha. Com os longos cabelos castanhos que tocavam seus ombros, Willian era um belo espécime masculino. Alto, forte, dono de ombros largos e um sorriso charmoso, ele fizera muito sucesso entre as mulheres, pelo menos até conhecer Moira e suas pretendentes descobrirem que ele estava comprometido com uma policial que não sorria nem para um bebê recém-nascido.


			— Falando em dirigir, quando seu irmão volta da viagem? — Moira perguntou, sem deixar de olhar para Pilar, que estava se posicionando atrás da mesa. — Aquela delegacia não é a mesma coisa sem o velho e querido Bartole na direção.


			— Achei que o chefe de lá fosse o delegado.


			— E ele é, pelo menos na teoria. O doutor Elias já admitiu várias vezes que Nicolas tem a mente rápida para raciocinar com clareza e segue tudo o que ele sugere. Desde que começaram a trabalhar juntos, essa parceria deu certo.


			— Por que ele não quis vir? Disseram que muitos policiais estariam por aqui.


			— O doutor Elias tinha umas tarefas pendentes na delegacia, que precisavam ser resolvidas ainda hoje. Mike ficou com ele. Só estou aqui por ser a minha folga. Não gostei da aniversariante.


			— Ah, não? — Willian riu, encarando Pilar, que fazia caras e bocas diante das câmeras e celulares voltados para ela. — A moça é meio nojenta mesmo, mas como tem muita grana, acha-se no direito de esnobar. Sua mãe é a primeira-dama da cidade. Ela realmente se sente como uma princesa.


			— Grande coisa! — Moira bufou.


			Só comparecera à festa porque fora chamada pelo major Baltasar Lucena, que estava do outro lado do salão, ao lado da esposa e da filha. Para ter com quem conversar, solicitou autorização para trazer Willian com ela. O rapaz só pôde entrar no evento por ser irmão do investigador de homicídios mais prestigiado da cidade.


			Disposta a mudar de assunto, Moira virou-se para ele:


			— Você ainda não me disse quando Nicolas retorna.


			— Amanhã, eu acho. Deve estar queimado como um carvão, após vinte longos dias no Caribe, debaixo de um sol escaldante, ao lado de sua doce e angelical esposa.


			Moira ia fazer outra pergunta, quando notou a chegada triunfal do prefeito, acompanhado da esposa e do filho mais velho, irmão de Pilar. Os três andavam enfileirados, corpos eretos e rígidos, marchando como se fossem soldados no desfile de 7 de setembro, enquanto acenavam para as câmeras exatamente como a dona da festa vinha fazendo. Todos se postaram próximos de Pilar e só então disseram que cantariam os parabéns. As luzes foram apagadas e uma vela foi colocada no alto do bolo.


			— Ela está completando dezoito ou cinco anos? — sussurrou Moira para Willian. — Até onde eu sei, isso só acontece em aniversários infantis.


			— Deixe-a ser feliz. Vai ver ela não teve infância. E depois, cada um comemora do jeito que acha melhor.


			Moira deu de ombros, aplaudindo junto com os demais. Logo depois que Pilar assoprou a vela e as luzes foram reacesas, a policial reparou num homem magro e pálido, cujos lábios estavam contorcidos no que parecia ser um sorriso. Ela sabia que Evaristo Duarte estaria presente na festa, não apenas por também ser investigador criminal, de acordo com o que adorava alardear, mas por ser padrinho de Pilar e amigo do prefeito.


			Aquele homem travara verdadeiras batalhas com Nicolas na disputa pelo comando dos grandes casos de assassinato que ocorreram na cidade nos últimos tempos, mas nunca conseguira ficar com os louros. Estava na Polícia havia décadas e reinava absoluto no distrito antes de Nicolas chegar. Moira já trabalhara com Duarte e o detestava. Ele era grosseiro, estúpido e não tinha um pingo de educação para tratar seus colegas, ao contrário de Nicolas que, mesmo tendo fama de ser mandão e exigente, era querido e admirado por toda a corporação policial.


			Como não queria pensar em trabalho, Moira concentrou-se em Pilar. A jovem havia cortado o próprio bolo, colocando um pedaço num pratinho. Ergueu-o para o alto e anunciou em voz alta:


			— É com muito amor que entregarei este primeiro pedaço do bolo a alguém que eu admiro muito pela beleza, esperteza, gentileza, carisma, elegância e glamour. Sei que muitos de vocês também se encaixam nesse perfil, porém, essa pessoa está num patamar um pouco mais elevado.


			Era um comentário deselegante, porém, para não deixar o clima tenso, muitos convidados soltaram risadinhas sem graça e voltaram a aplaudir. Os olhares voltaram-se na direção do prefeito e de sua esposa. Todos queriam saber se Pilar estava se referindo ao pai ou à mãe.


			E qual não foi a surpresa de todos quando ela completou seu breve discurso:


			— Essa pessoa tão encantadora a qual acabei de me referir sou eu mesma — ela sacudiu o prato com o bolo, piscando um olho graciosamente. — Farei questão de servir pessoalmente muitos de vocês, assim que eu experimentar esta gostosura aqui.


			Mais algumas palmas chochas surgiram. Moira revirou os olhos com impaciência, sem saber quem era mais idiota: a metida da aniversariante ou os convidados hipócritas, que achavam graça nos comentários dela.


			Pilar fez mais algumas poses para as fotos e levou uma pequenina fatia do bolo branco e rosa à boca, mastigando-a com prazer.


			— Está delicioso! — ela sorriu e soprou um beijo para todos.


			Adorava ser destaque, amava quando todos os holofotes estavam voltados para ela. Não era à toa que desejava ser atriz de novelas um dia.


			Colocou o prato de lado, tornou a pegar a espátula e cortou mais uma fatia do bolo. Preparou seu melhor sorriso novamente.


			— Agora, o segundo pedaço vai para...


			Ela tossiu, engasgou-se e levou as mãos ao pescoço. A mãe dela aproximou-se oferecendo um copo com água no momento em que Pilar arregalou muito os olhos. Subitamente, seu rosto perdeu a cor. As mãos continuavam agarradas ao pescoço, como se ela quisesse enforcar a si mesma.


			Algumas mulheres começaram a gritar, e todos se puseram a andar de um lado a outro. Uma onda de nervosismo e preocupação desabou sobre o evento.


			— Façam alguma coisa — gritou o prefeito, de repente. — A minha filha se engasgou com o bolo.


			Porém, conforme foi constatado momentos depois, não havia mais nada que pudesse ser feito. Pilar inclinou o corpo para frente e despencou sobre o bolo. Um dos convidados, que se apresentou como médico, encaminhou-se até a moça e procurou por sinais vitais. Quando se virou para confrontar os pais dela, não encontrou palavras para explicar que a filha deles havia morrido no dia do próprio aniversário.


		




		

			Capítulo 1


			Férias! Poderia haver palavra mais maravilhosa do que essa? Não se tratava apenas de muitos dias de descanso, nem de um período de afastamento do trabalho. Férias significavam lazer, diversão, renovação e descobertas.


			Para Nicolas Bartole, as férias eram um portal que o transportava a um mundo onde não havia corpos sem vida, assassinos cruéis e uma papelada burocrática a ser resolvida. Era poder descansar a mente longe da rotina cansativa de todos os dias e proporcionar ao corpo variados prazeres, que iam desde uma bebida gelada a caminhadas pela areia da praia vendo o sol se pôr no horizonte.


			Na agradável e inesquecível ilha caribenha chamada Curaçao, com praias pequenas, pessoas bonitas vindas de todos os lugares do mundo, boa alimentação e uma impressionante arquitetura colonial no estilo holandês, era tarefa obrigatória esquecer-se dos longos e exaustivos meses de agonia e estresse que ele vivenciara até antes de viajar. E tudo porque sua esposa passou seis meses detida em uma penitenciária, o que culminou no julgamento mais comentado da década.


			Sentado sobre uma bicicleta alugada, ele a viu abordar um vendedor ambulante e adquirir dois picolés. Quando ela voltou-se para ele e sorriu, Nicolas sentiu algo aquecê-lo por dentro, algo com a temperatura mais alta do que o sol acima deles. Aquela sensação, que se tornou sua conhecida desde que a beijara pela primeira vez, tinha um nome bem simples: amor.


			— Estes sorvetes custam os olhos da cara — empurrando a própria bicicleta com uma mão, ela parou diante de Nicolas e lhe entregou um dos picolés. — Estão explorando os turistas.


			— Eles vivem disso. Muitas pessoas que viajam para cá têm dinheiro no bolso. Os moradores locais, que estão cientes disso, aproveitam para faturarem o deles.


			Miah Fiorentino deu de ombros. Ao desembrulhar a embalagem de seu sorvete, ela aproveitou para dar mais uma espiadela em seu marido, o homem que lutara por ela e a defendera, mesmo quando soube de seu passado. Adorava encarar aqueles olhos azuis escuros cheios de amor, mas que podiam se tornar frios como aço quando seu lado policial assumia o controle. Amava beijar a diminuta cicatriz que ele tinha próximo aos lábios. Sentia-se satisfeita quando deslizava as mãos nos cabelos castanhos e quase raspados dele, ou quando abraçava aquele corpo constituído de músculos. Com mais de 1,80m de altura, Nicolas chamava a atenção por onde passava, mesmo que naquele momento estivesse usando apenas bermuda e camiseta regata, que realçavam sua pele ultrabronzeada.


			Ele também não se importaria de gastar horas do seu dia somente contemplando Miah com ar embevecido. Perdia-se na profundidade daqueles lindos e enigmáticos olhos cor de mel. Beijava incansáveis vezes o rostinho redondo e perfeito dela, assim como seus lábios rosados. Gostava de bagunçar os cabelos dela, curtos e negros, cortados em pontas desniveladas abaixo das orelhas. Ela tinha um corpo magro, mas extremamente sedutor, na opinião dele. Não havia o que tirar nem pôr. Ele amava Miah daquele jeito, pois fora assim que a conhecera.


			Não gostava de saber que não se apaixonara pela versão original daquela mulher. Isso porque Fiorentino nem mesmo era seu sobrenome verdadeiro. Ela falsificara os documentos após ser a responsável direta pela morte de dois homens e, indiretamente, por um terceiro. Mudara-se de cidade várias vezes até se estabelecer como a mais famosa repórter do município em que residia atualmente. Com algumas modificações na estética e um novo sobrenome, ela acreditou que enterraria para sempre o seu passado.


			Nicolas, que sempre fora um homem cético em relação a muitas coisas, descobrira que o amor não era uma lenda, como acreditava até então. Prova disso era uma fugitiva da polícia apaixonada perdidamente por um investigador de homicídios. Miah tentara esconder seu segredo de todas as maneiras possíveis. Distorceu a verdadeira história, escondeu pistas que pudessem incriminá-la, fingiu ser aquilo que jamais foi e mentiu para se proteger.


			Contudo, de acordo com o que uma das irmãs de Nicolas costumava dizer, a verdade não permanecia nas sombras por muito tempo. Cedo ou tarde, ela vinha à tona, destruindo as ilusões. Pressionada pelos acontecimentos, Miah não viu outra saída a não ser revelar a história verdadeira ao marido. Ela foi presa por um investigador que a buscava há tempos e passou muitos meses na cadeia.


			— Em que você está pensando? — Miah indagou, notando que ele parecia disperso.


			— Em como o universo trabalhou para que ficássemos juntos. Entre encontros e desencontros, terminamos juntos, entregues ao sentimento que nos une — ele afastou o picolé para o lado e a beijou com lábios gelados. — Amo você, Miah.


			— Eu também o amo muito, mesmo que sua boca esteja fria como as costas de uma lagartixa.


			Ele soltou uma gargalhada descontraída, fazendo Miah sorrir também. Amava aquele homem com todas as forças do seu ser. Tivera muito medo de perdê-lo, por isso forçara-se a esconder seu segredo dele até o último minuto. Quando a verdade foi revelada, ela teve certeza absoluta de que o próprio Nicolas a prenderia e que jamais seria capaz de perdoá-la. Certamente, ele ficou muito mal quando soube que fora enganado durante tanto tempo, e mais ainda por descobrir que a mulher amada era a responsável por dois homicídios culposos, quando não há intenção de matar, e por um acidente que resultou na morte de um assassino pedófilo. No fim, ele não somente a perdoou, como garantiu que se manteria ao lado dela até o fim, independente do que acontecesse. Como não poderia amá-lo intensamente?


			— Pena que as nossas horas neste paraíso estão contadas — Nicolas virou o rosto na direção do mar verde-esmeralda e soltou um suspiro de desânimo. — Retornaremos ao Brasil ainda hoje.


			— Pelo menos foram vinte dias muito bem aproveitados — ela baixou a mão e a encostou no ventre. — O bebê agradece.


			Ela revelara a ele que estava esperando uma criança no mesmo dia em que foi absolvida, ainda dentro do fórum. O feto fora concebido durante uma das visitas íntimas que Nicolas fizera a Miah, na penitenciária. Seria dali em diante que eles realmente começariam a formar uma família.


			— Nunca imaginei que um dia eu seria pai — ele mordeu mais um pedaço do sorvete, olhando fixamente para Miah. Um sorriso alargou seus lábios. Aumentando o tom de voz, falou: — Curaçao, eu serei papai. Alguém faz ideia do que isso significa para mim?


			— Ninguém faz ideia, porque mal entendem nossa língua. Não seja bobo!


			Riram alegremente, terminando o picolé. Dali, eles retornariam ao hotel para fazer as malas e fechar a conta. O voo deles partiria no início da tarde. As abençoadas férias haviam terminado.


			***


			A noite já ia avançada quando entraram no apartamento de Nicolas. Colocaram as malas no chão e acenderam as luzes. Havia um bilhete sobre a mesinha de centro. Ele também reparou que a luz vermelha da secretária eletrônica estava piscando, informando que havia mensagens.


			Ele apanhou o papel e reconheceu a delicada caligrafia de Marian. Sua querida irmã dava-lhes as boas-vindas, informando que estivera no apartamento dele mais cedo para cuidar da gata e deixar comida pronta na geladeira. Ela finalizava a mensagem dizendo que gostaria que ele lhe telefonasse quando chegasse em casa.


			— Marian não é um anjo? — ele entregou o bilhete para Miah lê-lo.


			— Quem me dera ter uma irmã dessas — lamentou Miah ao terminar de ler o recado.


			Miah riu quando viu a gata grande e branca, com pelos muito felpudos, sair da cozinha, passar direto por Nicolas sem lhe dirigir o olhar, e vir até onde ela estava, esfregando-se por entre suas pernas.


			— Érica, minha flor, você estava com saudade? — Miah se agachou e afagou a cabeça da felina. — Se eu pudesse, teria levado você conosco.


			— Fomos para o Caribe e não para a boca de um vulcão, que é para onde você poderia atirá-la discretamente — resmungou Nicolas.


			Érica virou a cabeça na direção dele, rosnou e projetou as unhas para fora, como se estivesse disposta a dar o troco pela ofensa. Ele arregaçou as mangas, andando até a secretária eletrônica.


			— Tá achando ruim, é? Quer resolver o problema no braço, sua gata psicopata?


			Érica curvou as costas e mostrou os dentes, numa clara demonstração de que estava pronta para a briga. Rindo, Miah a pegou no colo e pôs-se a acariciá-la para que ela se acalmasse.


			Balançando a cabeça para os lados, Nicolas apertou o botão do aparelho e logo a voz de Elias Paulino, delegado local, preencheu o ambiente:


			— Bartole, espero que tenha feito uma boa viagem! Quero lhe repassar os últimos acontecimentos. A filha do prefeito morreu ontem à noite ao experimentar o próprio bolo de aniversário. Num primeiro momento, todos acharam que a morte se deu por engasgamento, só que o corpo dela foi encaminhado para a autópsia, e a doutora Ema Linhares não me passou boas notícias. Estarei na delegacia até as primeiras horas da madrugada, portanto, me procure assim que chegar. Precisamos de você, o quanto antes, ou o caso será assumido pelo Duarte.


			— Até parece que vou deixar que isso aconteça — ele resmungou, como se Elias estivesse ali, diante dele. — Miah, eu preciso encontrar-me com Elias.


			— Agora? Acabamos de chegar de outro país e você já quer assumir o trabalho? Suas férias se encerram à meia-noite de hoje.


			Por curiosidade, ele conferiu o horário no relógio de pulso.


			— São onze e quinze agora. Posso retomar as minhas atividades antes do prazo previsto. Se eu demorar muito, o idiota do Duarte ficará à frente do caso, independente do que realmente tenha acontecido. Durante o trajeto até a delegacia, vou telefonar a Marian para informá-la de que já chegamos.


			— Estou muito triste por estar desempregada — Miah colocou a gata sobre o sofá e encarou o chão, desolada. — Acho que não serei recontratada pelo Canal local ou por qualquer outra emissora da cidade. Esqueceu-se de que agora tenho passagem pela polícia? Talvez eu tenha de vender cachorro-quente na praça.


			— Não é uma má ideia — Nicolas apanhou o revólver e sua identificação policial. Passou por Miah, beijou-a na boca e seguiu até a porta. Olhou por cima do ombro. — Já adianto que quero o meu com duas salsichas e muito purê.


			Apesar de sua situação preocupante, Miah não pôde deixar de rir sozinha depois que ele se foi.


		




		

			Capítulo 2


			O delegado Elias não era um homem bonito na opinião de Nicolas. Aparentava menos de cinquenta anos, era bem mais baixo do que o investigador, ele tinha um corpo magro e os ombros caídos. Os cabelos grisalhos lhe conferiam certo charme, mas o nariz gigantesco não o favorecia. À parte desses detalhes físicos, o homem era ágil, inteligente, justo e um excelente companheiro de trabalho. Ao lado de Nicolas, solucionaram casos que muitos teriam deixado em aberto.


			Ele estava sentado atrás de sua mesa ampla, abarrotada de pastas e papéis. Encarava Nicolas ao falar:


			— Pilar estava completando sua décima oitava primavera. De acordo com o que eu pude apurar até agora, ela mesma organizou tudo, contando com o apoio dos pais e do irmão mais velho. Havia cerca de cem pessoas na festa, incluindo Duarte, Moira e o major Lucena. O prefeito queria que todo o corpo policial estivesse presente na festa da filha dele.


			— Mike perdeu a boca livre? — espantou-se Nicolas. — Não acredito!


			— Eu ordenei que ele trabalhasse comigo, o que não o agradou nem um pouco. Disse-me que eu poderia ter escolhido qualquer outro policial para a tarefa. A cada cinco minutos, ele resmungava feito uma velha rabugenta.


			— Isso é bem típico dele.


			— Muito — Elias pegou um grampeador e começou a manuseá-lo distraidamente. — Moira, que estava na festa acompanhada de seu irmão, contou-me que a aniversariante se exibia como um pavão, pois desejava ser o alvo de todos os olhares. Logo depois que cantaram os parabéns, ela cortou o primeiro pedaço do bolo e serviu-se após um pequeno discurso, em que afirmou ser superior a todas as outras pessoas presentes.


			— Estou adorando a falecida — murmurou Nicolas.


			— Ela ofereceu a si mesma a primeira fatia do bolo e comeu um pedaço. Ia servir outra pessoa quando tossiu, como se estivesse engasgada, e caiu sobre a mesa, esmagando o lindo e bem decorado bolo. Sua morte ocorreu no próprio local, diante de todas aquelas testemunhas.


			— Devo supor que ela não se engasgou.


			— É aí que eu quero chegar — Elias soltou o grampeador, pegou um envelope branco e o entregou a Nicolas. — Veja o que diz o relatório da doutora Ema.


			Nicolas retirou uma única folha de dentro do envelope, leu rapidamente o documento e devolveu-o ao delegado.


			— Uma forte e desconhecida substância química foi encontrada na corrente sanguínea de Pilar — afirmou Nicolas pensativo. — Como ela não havia se alimentado de outra coisa que não fosse o bolo, devemos supor que ele estava envenenado.


			— Exato! Temos um típico caso de homicídio para resolver.


			— Se alguém adicionou veneno ao bolo, sabendo que ele seria degustado por tantas pessoas diferentes, devemos pensar em um criminoso que queria um assassinato em massa?


			— Talvez não — determinou Elias. — Acredito que quem fez isso sabia que Pilar comeria o primeiro pedaço e que o veneno agiria rapidamente em seu organismo. Algo me diz que o alvo era somente ela.


			— Foi no que eu também pensei. E se a pessoa sabia que ela serviria a si mesma primeiramente, então podemos pensar em alguém próximo de Pilar, ou que faça parte do seu círculo de amizades. Alguém em quem ela confiasse o bastante para revelar que faria isso. Acho que não estamos lidando com um terrorista, afinal.


			Reflexivo, o delegado coçou a cabeça.


			— O que me angustia é saber que essa moça era filha do prefeito. Assim que o informarmos de que ela foi assassinada, ele fará o maior escândalo, e nos pressionará para que encontremos o culpado o quanto antes.


			— Do jeito que eu detesto trabalhar sob pressão...


			— E eu não sei disso, Bartole? O pior é que a mídia também irá nos açoitar em busca de informações. A imprensa estava no evento, fazendo a cobertura do aniversário do ano. Virão atrás de nós, ávidos por notícias.


			— E desta vez não temos Miah para nos dar cobertura. Ela está desempregada.


			— Creio que não por muito tempo. Miah sempre foi uma fantástica profissional. A audiência dos telejornais deve ter caído bastante depois que ela foi afastada.


			— Já faz bastante tempo que isso aconteceu, e eles vêm se virando sem ela. Creio que Miah não será mais necessária para a imprensa, o que é lamentável. Não combina com seu perfil agitado e hiperativo permanecer o tempo todo dentro de casa.


			— Espero que ela consiga outra ocupação o quanto antes — de repente, Elias bateu as mãos sobre a mesa, lembrando-se de algo. — Esqueci-me de informá-lo de que amanhã precisaremos chegar cedo aqui. O comandante Alain quer uma reunião em caráter de urgência. Eu o informei sobre o relatório da doutora Ema. Ele também quer acompanhar esse caso de perto.


			— Ou seja, todos ficarão colados em nossa rabeira, apressando-nos para solucionar o caso somente porque Pilar é filha do prefeito da cidade — indignou-se Nicolas. — Se fosse outra jovem qualquer, a cobrança não seria tão grande.


			— É bem por aí.


			— Eu não vou correr para agradar a ninguém. Tentarei fechar a investigação o mais depressa possível, como sempre faço, mas não porque estão me pedindo isso. Se alguém quiser me acelerar mais do que eu posso andar, ouvirão o que não gostariam.


			Elias assentiu com a cabeça. Sabia que o investigador faria exatamente o que estava prometendo. Não tinha papas na língua e falava a verdade na lata, diante de quem fosse. Definitivamente, Nicolas Bartole estava de volta!


			***


			Na manhã seguinte, Nicolas chegou à delegacia antes das oito, segurando três grandes sacolas de papel. Gostava de acordar cedo para que seu dia rendesse mais. Durante a noite, pensara em uma lista de coisas que deveria fazer ao longo daquele dia, incluindo informar aos pais de Pilar que a morte da jovem não fora acidental. Além disso, precisaria descobrir com quem ela encomendara o bolo, quem fora a pessoa que o preparou e ainda fazer um levantamento de todos os convidados da festa.


			“Quem quer que a tenha matado estava no evento”, pensou Nicolas, aproximando-se do balcão da recepção. “O assassino queria ver de perto a morte de Pilar”.


			Moira estava em seu posto, olhando com ar de cansaço para as imagens do jornal matinal, que eram exibidas numa pequena televisão fixada na parte superior da parede. Por curiosidade, Nicolas também olhou na mesma direção, bem a tempo de ver e ouvir um repórter engravatado e muito compenetrado garantir que a morte de Pilar ocorrera em circunstâncias bastante suspeitas e que a polícia ainda não fizera sua declaração oficial à imprensa.


			— Bom dia, Moira! — ele colocou as sacolas sobre o balcão, ainda encarando a televisão. — Quer apostar quanto que daqui a pouco a mídia estará na porta da delegacia?


			— Bom dia! Eu perderia a aposta, porque ontem eles já estiveram aqui, tentando uma entrevista exclusiva com o doutor Elias — ela ajeitou o boné cinza sobre os cabelos loiros. — Não foram atendidos, mas prometeram retornar hoje, sem falta.


			— Já perceberam que Pilar não teve uma morte acidental.


			— Eu a vi morrer — explicou Moira e seu habitual semblante sério tornou-se ainda mais taciturno. — Não é preciso ser nenhum perito para notar que ela não se engasgou. O rosto de Pilar ficou lívido, seus olhos se esbugalharam, como se ela estivesse sentindo falta de ar. Foi tudo o que deu para notar, antes de ela tombar sobre o bolo. Foi uma cena bem assustadora.


			— Uma morte como essa sempre gera suspeitas. Por isso, a imprensa ficará no nosso pé. O comandante Alain e o major Lucena já chegaram?


			— Ainda não. O major acabou de telefonar informando que estarão aqui dentro de dez minutos. Pediram que a sala de reuniões estivesse à disposição. O doutor Elias e Mike o aguardam lá dentro.


			— Obrigado. Não se esqueça de estender o tapete vermelho ao longo de todo o corredor principal.


			— Como assim, Bartole?


			— Teremos a ilustre presença de Duarte nesta manhã. É preciso muito luxo, muita elegância e distinção para recebermos tão honrosa e agradável pessoa.


			Apesar da brincadeira de Nicolas, Moira não sorriu. Ele segurou as alças de duas sacolas e indicou a terceira com o queixo.


			— Essa é sua. Trouxe-lhe um presente do Caribe.


			E para espanto de Nicolas, desta vez, ela pareceu sorrir. Mergulhou a mão dentro da sacola e retirou uma caixinha, que continha uma pequena boneca feita de biscuit, vestida numa farda azul-marinho. Era loira e segurava uma pequena pistola.


			— Seria a sua cara, se não fosse por um pequeno detalhe. Espero que goste — murmurou Nicolas, afastando-se depressa.


			A boneca sorria abertamente, e Moira compreendeu a qual detalhe ele se referia.


			— Obrigada, Bartole — a policial agradeceu, antes de vê-lo entrar na sala de reuniões.


			Elias e Mike realmente já estavam lá. Nicolas sentiu a sala se tornar mais clara graças ao sorriso que Mike exibiu ao vê-lo, brilhante e resplandecente como o sol.


			— Arre égua! — ele gritou, abrindo os imensos braços e avançando até Nicolas como um trem-bala. — Veja só quem está por aqui.


			Os braços gigantes se fecharam em torno do corpo de Nicolas num aperto violento. O investigador sentiu seus órgãos internos se comprimirem uns aos outros, como pessoas dentro de um elevador lotado. Quando sua respiração começou a ficar entrecortada, Mike o liberou bruscamente.


			— Doutor Elias, repare como Bartole está tostado — para comparar o tom de pele, Mike encostou seu braço ao de Nicolas. — Somos dois negrões agora, lindos e gostosos. Ficamos tão parecidos que enganaríamos qualquer um se nos apresentássemos como irmãos gêmeos.


			— Não é preciso exagerar, Mike — Nicolas respirou fundo, aliviado por não estar com nenhum osso quebrado. Balançou uma das sacolas. — Trouxe um presente para você, direto de Curaçao.


			— Presente? Para mim? — eufórico demais para se deixar intimidar diante do olhar de reprovação que recebeu por parte do delegado, Mike arrebatou a sacola das mãos de Nicolas, rasgou-a numa fração de segundo e corou de alegria ao analisar a camiseta regata, tamanho família, com o nome MIKE estampado na parte dianteira.


			— Espero que tenha gostado. Foi Miah quem escolheu a cor e o modelo.


			— Miah? Ela é demais, cara! — Ele encostou a camiseta no tórax, avaliando as medidas dela. — E ainda está escrito Mike em vez de Michael, porque soa bem americano, não acha, Bartole?


			— Caribenho, eu diria — Nicolas entregou a última sacola a Elias. — Essa é sua. Não a trouxe ontem à noite porque vim para cá com muita pressa.


			— Não precisava se incomodar com isso — tornou Elias, com um sorriso de gratidão.


			— Precisava, sim — discordou Mike. — Sempre que viajar, Bartole, incomode-se muito pensando em nós.


			Elias ainda estava admirando o relógio de pulso recém-ganhado quando Moira interfonou para comunicar que os visitantes estavam entrando na sala. Imediatamente, a expressão tranquila e animada dos três homens tornou-se séria e formal. Mike e Elias colocaram as embalagens com os presentes em cima de um armário de madeira, no fundo da sala.


			O comandante Alain foi o primeiro a entrar. Seus olhos atentos só colaboravam para intimidar qualquer outro policial com uma patente inferior a dele. Já o major Lucena, embora também tivesse o típico olhar desconfiado dos tiras, possuía uma fisionomia mais suave e serena. Os cabelos grisalhos estavam bem penteados para trás e seus olhos muito verdes demonstravam toda a alegria por ter reencontrado seu filho Apolo, cerca de trinta anos após seu sequestro. Atualmente, ele se chamava Enzo, era um médico a serviço da polícia e futuro cunhado de Nicolas, pois seu casamento com Marian estava previsto para acontecer dentro de dois meses.


			Por último, entrou um sujeito magro, feio e tão pálido quanto um vampiro. Os cabelos branquinhos estavam revoltos e seus lábios finos, igualmente descorados, estavam entreabertos no que se assemelhava a um sorriso. Sempre que o via, Nicolas tinha a impressão de que não havia sangue correndo nas veias de Duarte. Não existia uma única parte visível de seu corpo que não fosse esbranquiçada.


			Depois dos cumprimentos de praxe, o comandante Alain iniciou:


			— Sabemos que Pilar, filha do prefeito Ernesto, foi envenenada na noite retrasada. A autópsia atesta isso. Alguém colocou uma substância desconhecida no bolo, o que culminou com a morte instantânea da jovem. Não foi usado nenhum tipo de veneno conhecido pela doutora Ema Linhares.


			— A família do prefeito ainda não sabe que ela foi assassinada — prosseguiu Lucena. — É preciso informá-los com cautela, para que não haja consequências catastróficas para todos nós. Sabemos o quanto a mídia pode distorcer certos fatos.


			— Os repórteres de hoje em dia são mais sensatos — interveio Duarte coçando o queixo pontudo. — Antigamente, havia certa repórter petulante na televisão que vivia metendo o nariz onde não era chamada.


			— Do mesmo jeito que você acabou de fazer agora, ao interromper o major Lucena — replicou Nicolas. — A falta de educação existe desde os tempos bíblicos.


			— Senhores, por favor — apaziguou Lucena, antes que Alain desse um sermão em todos. — Este é um caso que precisa ser resolvido o mais depressa possível. Não queremos romper as nossas relações com a prefeitura da cidade.


			— Comandante — Duarte pigarreou, fitando o homem que representava a autoridade máxima policial —, se o senhor me permite falar, saiba que eu tenho longa experiência em investigações de homicídios. Atuo na cidade há décadas. Meus casos eram solucionados com a rapidez de um cometa.


			— Só se for com a rapidez do Cometa Halley, que surge por aqui a cada oitenta anos — provocou Nicolas, somente para não perder o costume de irritá-lo.


			Apesar da raiva advinda do insulto, Duarte continuou seu pedido:


			— Além disso, poucos sabem que Pilar era minha afilhada — voltou-se para Nicolas com um sorriso vitorioso. — Sim, o prefeito e eu somos amigos pessoais. Inclusive eu havia sido chamado para o aniversário, ao contrário de certos policiais, cujo nome nem sequer apareceu na lista de convidados.


			— Bartole estava passando as férias no exterior, comandante — relembrou Elias.


			— Eu já sei de tudo isso — resmungou Alain. — Conheço a capacidade dos dois grandes investigadores que temos na cidade. E como quero rapidez nesse trabalho, tomei uma decisão: vamos unir o útil ao agradável. Duarte conhece melhor a família do prefeito, além de ter certo parentesco com a vítima. Bartole já nos apresentou resultados fantásticos em seus trabalhos anteriores.


			— O que o senhor quer dizer com isso? — indagou Nicolas, tendo a nítida impressão de que não ia gostar de ouvir o restante daquela conversa.


			— Você e Duarte trabalharão juntos. Ambos irão unir seus conhecimentos para que o assassino de Pilar seja encontrado o quanto antes. Deverão deixar as desavenças pessoais de lado e agirem como os verdadeiros profissionais que são — Alain mostrou um sorriso. — E tenho certeza de que os resultados serão bastante satisfatórios.


		




		

			Capítulo 3


			Nicolas entrou em sua sala feito um furacão, mirando a perna de sua mesa, onde desferiu um pontapé tão forte que por pouco não a quebrou. Com os punhos cerrados, tudo o que queria era encontrar algo que pudesse socar com gosto e, de preferência, que fosse o rosto insolente de Duarte.


			De onde Alain tirara aquela ideia disparatada? O comandante só poderia ter tomado tal decisão sob o efeito de narcóticos alucinógenos. Designá-lo para trabalhar com seu grande adversário era a maior loucura do século. Nicolas e Duarte nem precisavam se encarar para que faíscas surgissem e virassem um incêndio através das trocas de ofensas. Como é que poderiam formar uma equipe nessas condições?


			Ele ignorou as batidas na porta e não se virou para trás quando notou que ela foi aberta. Com as duas mãos enfiadas nos bolsos da calça, mordia os lábios com uma raiva assustadora.


			— Infelizmente, seu nervosismo não vai ajudar em nada — murmurou Elias atrás dele. — Pode até tirá-lo do foco da investigação que terá início.


			— Você já imaginou como isso vai terminar, Elias? — ainda furioso, Nicolas voltou-se para o delegado. — Duarte é chato, maçante e deve adotar uma técnica de trabalho que é totalmente diferente da minha. Não vou aguentá-lo por muito tempo.


			— Vocês não precisam andar lado a lado. Cada um segue sua linha de investigação do jeito que sabe e, em um momento propício, confrontam os resultados alcançados até então.


			— Eu já lidei com casos muito piores do que esse e nunca precisei da colaboração de Duarte.


			— Será por um pequeno período de tempo — tranquilizou Elias. — Assim que o assassino for encontrado, vocês nem precisarão mais conversar. Aguente a barra só um pouco. Talvez não seja tão complicado assim.


			— Eu aviso desde já que não vou tolerar má-criação por parte dele.


			— Se você cometer alguma tolice, será afastado do caso, e ele assumirá tudo sozinho. Resista às ironias e provocações da parte dele. Duarte estará esperando por uma brecha para derrubá-lo. Tentará mostrar serviço ao comandante. Aposto que nem ele gostou muito da ideia de atuar ao seu lado.


			Nicolas respirou fundo e sentou-se na beirada da mesa. Sabia que Elias tinha razão. Se perdesse a cabeça, daria a vitória a Duarte. Precisava se concentrar na investigação e agir como se o outro investigador nem estivesse por perto.


			— Você está certo, meu amigo! Lamento pela minha grosseria.


			— Dê o melhor de si, como sempre faz quando está trabalhando. Duarte não é páreo para você. Tenho certeza de que o assassino será encontrado em tempo recorde e conduzido algemado a esta delegacia através das suas mãos.


			— Acho que era isso o que eu precisava ouvir — Nicolas afastou-se da mesa e deu um rápido abraço em Elias.


			Voltaram a bater na porta. Quando Nicolas autorizou a entrada, sorriu para o visitante. Major Lucena entrou timidamente, mesmo sem perder seu porte ereto digno de um policial que estava há anos na ativa.


			Cumprimentou Elias com a cabeça e voltou sua atenção para Nicolas.


			— Nós poderíamos conversar a sós, Bartole? Você não se importa, Elias?


			— De forma alguma. Vou deixá-los à vontade — avisou o delegado, fechando a porta ao sair.


			— A minha sala não é muito confortável, mas pelo menos tenho cadeiras para nos sentarmos — Nicolas indicou-as. Assim que o major sentou-se, ele também se acomodou para ficar de frente com Lucena. — Como posso ajudá-lo?


			— Pela forma como eu o vi sair da sala de reuniões, creio que você não tenha ficado muito feliz com a decisão do comandante. Quando ele me comunicou sobre isso na noite de ontem, tentei demovê-lo da ideia por considerá-la absurda. Entretanto, sabe como Alain é. Gosta de agir do jeito dele.


			— Saiba que estou arrependido por não ter contestado essa ordem. O fato de ele ser meu superior não o autoriza a se intrometer em meu trabalho para incluir uma pessoa com a qual eu não simpatizo. Creio que eu só tenha aceitado isso de boca fechada por ter ficado em estado de choque com a notícia.


			— Não será tão ruim assim — prometeu Lucena. — Duarte só quer chamar a atenção. Gosta de ser destaque, ao contrário de você, que se dedica com tanto empenho, talento e tanta determinação em cada investigação que assume. Para mim, há muito tempo ficou nítido que você é o grande investigador de nossa cidade. E mesmo soando antiético o que direi, sei que você guardará segredo. Duarte nunca foi bom em seu trabalho, até porque ele nunca lidou com grandes psicopatas como os que você enfrentou nos últimos tempos.


			Se Elias já havia deixado Nicolas mais calmo, ouvir aquelas palavras de Lucena foi como tomar uma injeção de serenidade.


			— Essa será uma missão bem complexa, major.


			— Você já lidou com outras piores. Sempre evitou deixar que seus problemas pessoais interferissem em seu trabalho. Jamais tirou licença, mesmo quando Miah passou seis meses na penitenciária. Duarte é peixe pequeno agora.


			— O senhor tem razão. Não vou deixar que a ira me domine, porque é isso o que Duarte está esperando de mim. Vou reagir e começar a trabalhar agora mesmo.


			— É assim que se fala, Bartole! Agora senti firmeza.


			Lucena sorriu, e Nicolas aproveitou a deixa:


			— E como está lidando com a paternidade? Enzo tem se mostrado um bom filho?


			— Ele é incrível. Sempre digo para ele que ainda não me acostumei com seu novo nome.


			Lucena e Aracy, sua esposa, tiveram uma filha, Nelly, uma jovem linda, meiga e muito simpática, que costumava acompanhá-lo em eventos sociais. Nelly nascera com um grave problema de visão e praticamente não enxergava. Mesmo assim, a moça sempre tinha um sorriso pronto para oferecer a quem viesse conversar com ela. Seu exemplo de perseverança e superação frente à deficiência servia como estímulo para muitas pessoas que tinham a saúde perfeita também procurarem em seu íntimo diversos motivos para sorrirem mais vezes, em vez de ficarem se lamentando pelos seus problemas.


			Entretanto, muitos anos antes de Nelly nascer, Lucena e Aracy tiveram outro filho, que chamaram Apolo. Era uma criança encantadora, que cativava a todos à sua volta. Quando estava com cerca de um ano e meio de idade, durante um passeio em que os pais o levaram a uma praça, o menino desapareceu de dentro de seu carrinho de bebê.


			O sequestro aconteceu à luz do dia durante um pequeno instante de distração de Lucena e Aracy, quando eles se detiveram diante de uma barraca para observar as peças de artesanato que estavam à venda. Ao olharem para o carrinho, viram-no vazio. Quem quer que tivesse carregado Apolo, foi corajoso o suficiente para praticar a ação próximo a várias outras pessoas que transitavam pelo local. Apesar do razoável movimento, ninguém declarou ter visto a criança ser retirada de dentro do carrinho. Jamais houve testemunhas, assim como nunca ocorreu um pedido de resgate para que os pais pudessem reaver o filho sequestrado.


			Lucena e Aracy mergulharam em profundo estado de depressão. Tempos depois, ele entrou para a polícia na tentativa de fazer justiça perante tantas coisas erradas existentes na sociedade. Seu lema era caçar impiedosamente todos aqueles que tentassem abalar a lei e a ordem da cidade, fosse através de roubos, de assassinatos e, principalmente, de sequestros.


			Até que no ano passado, a vida lhe trouxe o melhor presente que Lucena poderia receber. Lucena enfrentou um assaltante em um banco e levou um tiro de raspão na cabeça. Levado ao hospital, ficou sob os cuidados de Enzo. Após recuperar-se, durante uma conversa com o médico, Lucena viu uma fotografia recente em que o rapaz e Marian apareciam sujos de tinta, em um momento de descontração. Apolo tinha um sinal de nascença na pele com um formato de um mapa, que foi imediatamente reconhecido pelo major. A partir dali, intensas emoções se seguiram. Enzo, aos poucos, habituara-se ao fato de ter uma nova família, mas garantiu que não queria voltar a ser chamado de Apolo.


			— Minha vida tem sido muito feliz desde então. Apesar de nunca ter perdido a esperança de reencontrá-lo, confesso que vinha sendo tomado por forte desânimo.


			— Marian não se cansa de me dizer que não podemos desanimar, porque isso nos leva a desistir, cuja pronúncia tem significado parecido com deixar de existir. Bom, acho que é algo assim...


			Os dois riram, e Lucena tranquilizou-se por notar que Nicolas estava mais calmo.


			— O melhor de tudo isso é que agora seremos parte da mesma família — relembrou Lucena, esticando o braço e afagando amistosamente o ombro de Nicolas. — Afinal, o meu filho é seu cunhado.


			— Quando poderíamos imaginar que isso fosse acontecer, meu amigo? Hoje noto que a nossa amizade vai muito além da farda e dos nossos distintivos. Você me apoiou muito quando mais precisei, principalmente quando fiquei transtornado com a descoberta do segredo de Miah e sua prisão, que ocorreu logo depois. Não sabe como é gratificante ter em minha família um homem como você.


			O lado durão do major cedeu espaço para seu lado sensível. Emocionado, Lucena sorriu, piscando para disfarçar os olhos marejados.


			Ele se levantou e, assim que Nicolas fez o mesmo, abraçou-o com força. Encarando os olhos azuis escuros de Nicolas, ele devolveu:


			— Comece sua investigação com a garra de sempre, Bartole. Encontre e prenda o assassino, e prove mais uma vez que é superior a Duarte. Confio em você, porque é o melhor policial de toda a região.


			Igualmente emocionado, Nicolas preferiu não responder, pois se o fizesse, sua voz sairia embargada e ele não queria se deixar constranger por enquanto. Contudo, Lucena tinha razão. Era hora de sair em campo e arrebentar. Só precisava mentalizar a palavra sucesso e dar seu melhor para vencer mais uma vez.


		




		

			Capítulo 4


			O imóvel em que morava a família do prefeito ficava entre jardins arborizados, na região onde o metro quadrado era o mais caro da cidade, assim como o comércio do entorno.


			Nicolas estacionou seu veículo prateado diante dos portões gigantescos e fechados, que impediam os curiosos de espiarem para o lado de dentro. Duas câmeras de segurança monitoravam a entrada e a saída dos veículos que cruzavam os portões.


			— É aqui mesmo, Bartole — confirmou Mike boquiaberto. — Enquanto o prefeito vive no luxo, a nossa cidade está muito decadente. Já viu o tamanho dos buracos no asfalto da rua da minha casa? São tão grandes que um homem poderia entrar em um deles e se perder para sempre nas profundezas.


			— Você pode aproveitar e reclamar diretamente com ele, afinal, é um cidadão cumpridor de seus deveres, que paga muitos impostos e taxas municipais — sugeriu Nicolas, tirando o cinto de segurança para sair do carro.


			— Pode ter certeza de que farei isso — garantiu Mike, descendo também. — Ainda bem que não votei nele na última eleição. Pelo menos não tenho do que me arrepender.


			Nicolas caminhou até um interfone na lateral de um dos portões, mas antes que apertasse o botão, uma voz masculina e mecanizada pronunciou-se:


			— O que desejam?


			— Meu nome é Nicolas Bartole e sou investigador de polícia. Ao meu lado está o soldado Michael. Precisamos conversar com o prefeito.


			— Qual seria o assunto? — quis saber a voz.


			— A menos que o senhor seja o próprio prefeito, o que temos para tratar será diretamente com ele — retrucou Nicolas com admirável paciência.


			— Aguardem um momento, por favor.


			Três minutos depois, os portões automáticos foram abertos. Dois seguranças de aparência nada amistosa aproximaram-se de Nicolas e de Mike.


			— Suas credenciais, por favor — solicitou um deles.


			Conferiram atentamente os documentos dos visitantes e, quando as credenciais foram devolvidas, Nicolas limitou-se a erguer uma sobrancelha, perguntando:


			— Querem conferir a nossa certidão de nascimento também?


			Não houve resposta à pergunta. Em vez disso, o mesmo segurança que pediu as identificações deles apontou para o interior da propriedade, indicando um extenso caminho de paralelepípedos com árvores de ambos os lados.


			— Basta continuar dirigindo por ali — ele informou a Nicolas. — O final dessa trilha leva à entrada da residência do doutor Ernesto.


			Nicolas agradeceu, retornou ao carro com Mike e seguiu pela direção indicada. De fato, após quase duzentos metros à frente, a mansão descortinou-se diante deles. Tratava-se de uma imponente construção de três andares, com as paredes pintadas de bege, e as janelas, num tom forte de vermelho. Na parte superior da casa, foram instaladas três gárgulas de concreto, que pareciam prestes a se lançarem em voo.


			— Por que as pessoas constroem aquilo sobre suas cabeças, com tantas outras opções mais bonitas? — devaneou Nicolas, descendo do carro e olhando para cima.


			— Muitas pessoas não sabem, mas essas estátuas assustadoras são calhas destinadas a escoar a água de cima dos telhados a certa distância das paredes — explicou Mike, falando bem devagar como se Nicolas tivesse dificuldade de compreendê-lo. — As primeiras que surgiram remontam à Idade Média, devido à influência gótica. Também tinham como função mostrar aos fiéis da Igreja Católica que o mal nunca dorme. Elas...


			— Onde você aprendeu tudo isso? — Nicolas o fitou com estranheza, enquanto ambos caminhavam até a entrada principal da mansão.


			— Sou uma enciclopédia ambulante, Bartole. Sei de tudo.


			— Acho que vou mandar construir uma gárgula em cima da delegacia, para mostrar a Duarte que eu nunca durmo. E ela será inspirada na fisionomia dele.


			Mike soltou uma risadinha de escárnio, mas ficou sério ao avistar uma mulher parada diante da porta aberta da residência. Ela usava vestes longas, um avental extremamente limpo e uma touca rendada com cordões, que eram amarrados debaixo do queixo. Nicolas pensou nas camponesas francesas do século retrasado.


			— Os senhores estão sendo esperados pelo prefeito e pela esposa — a funcionária foi logo explicando, corando quando Nicolas a encarou fixamente. — Sigam-me, por favor.


			Bastou que Mike colocasse o pé no interior da propriedade para soltar um assovio nada discreto. Caminhando atrás da empregada, ele cutucou Nicolas e sussurrou:


			— Veja onde o prefeito está aplicando o dinheiro público.


			De fato, a sala principal lembrava um salão de visitas de um castelo irlandês. Os móveis de madeira antiga, brilhantes e bem conservados, contrastavam com objetos modernos e caríssimos. Um relógio de pêndulo com dois metros de altura ficava ao lado do corrimão das escadas que levavam aos pisos superiores. Carpetes encomendados diretamente da Índia revestiam toda a extensão do piso. Um lustre com o formato de um cacho de uvas, cujas lâmpadas estavam todas acesas, mesmo àquela hora do dia, completavam o charme do alto padrão do local.


			Vasos chineses de uma dinastia desconhecida por Nicolas eram vistos sobre pequenos pilares de mármore. Uma mesa com doze lugares estava no centro da sala e, apesar de possuir mais de cem anos de existência, demonstrava estar tão nova quanto se tivesse sido produzida na semana anterior. Quadros de pintores renomados enfeitavam as paredes. No alto dos degraus, que formavam uma curva, havia um belíssimo vitral colorido que, graças aos raios solares que penetravam por ele, formava um fascinante caleidoscópio de cores sobre a madeira da mesa. O ambiente rescendia a lavanda.


			Mike não conteve outro assovio, mais alto do que o primeiro, quando se viram em uma sala ainda maior do que a anterior. Nela, havia um conjunto de estofados pretos feitos de couro legítimo, sobre o qual se sentavam o prefeito e a primeira-dama. Ambos pareciam contemplar o vazio e só demonstraram alguma reação quando viram a funcionária chegar acompanhando os policiais.


			— Bartole, seja-muito bem-vindo — cumprimentou Ernesto, levantando-se com as mãos estendidas e andando depressa até Nicolas.


			Ele tinha a fisionomia dura e profundas linhas de expressão no rosto. Os cabelos eram completamente brancos, assim como suas sobrancelhas. Embora não fosse gordo, tinha uma grande barriga redonda, que crescia mais a cada copo de cerveja que ele tomava. Já contava com mais de quarenta anos quando Pilar nascera, o que muitas vezes fazia com que ele aparentasse ser o avô dela, e não o pai.


			— Boa tarde, policial! — ele cumprimentou Mike com a cabeça, fazendo um gesto para que os dois o seguissem até o sofá.


			— Lamento muito pelo o que houve com a filha dos senhores. Imagino o quanto esse momento esteja sendo difícil de superar — e Nicolas sabia que iria piorá-lo, embora não fosse sua intenção.


			— Não consigo mais dormir desde que Pilar se foi — fungou o prefeito, puxando Nicolas pelo braço. — Quero apresentá-los à minha esposa, Leonor.


			Uma mulher na faixa dos quarenta anos, loira, magra, elegante e muito bonita abraçou Nicolas e Mike com força. Seus olhos castanhos estavam avermelhados, assim como seu nariz. Olheiras profundas se formaram abaixo dos seus olhos. Tanto ela quanto o marido estavam vestidos de preto.


			— Disseram que o corpo dela seria liberado até o fim do dia — começou Leonor, desabando pesadamente no sofá. — Não estamos entendendo o porquê dessa demora. Achamos que ela seria enterrada hoje.


			Nicolas e Ernesto também se sentaram. Mike permaneceu de pé, acompanhando a conversa.


			— Infelizmente, a situação é um pouco mais complicada do que isso — murmurou Nicolas, tentando encontrar as palavras certas. Nunca se acostumaria com a tarefa de informar aos familiares que um ente querido fora assassinado, principalmente quando se tratava de uma filha, como era o caso agora. Ernesto e Leonor nunca mais seriam os mesmos depois que ele partisse.


			— Por quê? — indagou Ernesto. Estava pálido, com marcas de exaustão e sofrimento estampadas no olhar.


			— Pilar não morreu por engasgamento, como os senhores imaginam — começou Nicolas, preparando-se para as reações que estavam por vir. — Os resultados do laboratório chegaram ontem, o que explica o atraso para a liberação do corpo. Lamento muito por isso, mas Pilar foi envenenada.


			Ernesto e Leonor pularam ao mesmo tempo, como se tivessem levado um choque com aquela informação. Um olhou para o outro e, juntos, encararam Nicolas.


			— Não pode ser — manifestou-se Leonor, incrédula. — O bolo foi feito por uma grande amiga minha, que praticamente carregou Pilar no colo. Deve haver alguma coisa errada.


			— Eu também gostaria que fosse assim, só que o laudo médico fala por si. Pilar consumiu, junto com o bolo, uma substância tóxica e ainda não identificada, que atacou seu organismo em questão de segundos. Não havia meios de ela sobreviver.


			Leonor escondeu o rosto entre as mãos e pôs-se a chorar. Observando Nicolas como se não o reconhecesse, Ernesto sacudiu a cabeça para os lados.


			— Minha esposa está certa. Houve algum engano. Pilar comeu um pedaço bem pequeno, antes de se engasgar. Ela tossiu e não conseguiu mais respirar. Quando caiu sobre o bolo...


			— Estava morta — completou Nicolas. — Eu não compareci à festa, mas já fui informado dos detalhes por quem esteve presente. O senhor não acha que se ela tivesse se engasgado, umas simples batidinhas em suas costas não resolveriam o problema? Segundo eu soube, ela foi prontamente atendida por um médico, que também fazia parte dos convidados.


			— Sim, sim... Meu Deus, isso é loucura! — Ernesto passou o braço por cima do ombro de Leonor, que chorava cada vez mais alto. — Pilar era um anjo, adorada por todos. Ninguém teria motivos para fazer essa atrocidade com ela.


			— Se Pilar havia divulgado para mais alguém que pretendia, antes de todo mundo, experimentar o próprio bolo, então, provavelmente, ela era o alvo do assassino. Porém, se isso não aconteceu, quem colocou o veneno no bolo pretendia matar todos os convidados da festa, ou ao menos aqueles que o experimentassem — Nicolas olhou Ernesto dentro dos olhos. — E se esse foi o caso, senhor prefeito, então estamos atrás de uma pessoa de mente doentia, mais perigosa do que podemos imaginar.


			— Mesmo que apenas a sua filha tenha falecido — interveio Mike —, existe a possibilidade de tentativa de assassinato coletivo. Por isso, precisamos de todos os detalhes que os senhores puderem nos informar sobre a organização dessa festa.


			— Ela fez quase tudo sozinha — tornou Leonor, pigarreando. Lágrimas grossas rolavam abundantes por sua face. — Pilar nos encarregou de cuidar de pequenas tarefas para auxiliá-la, porém, ela idealizou a festa. Ernesto cuidou da lista de convidados, tanto que havia muitos amigos dele presentes no evento. Eu entrei em contato com decoradores de minha confiança, pois queria que tudo ficasse perfeito para agradá-la. Também fui eu quem contratou o serviço de bufê, tudo de primeira qualidade.


			Ouvindo-a falar, Nicolas teve um pensamento inquietante:


			— O que foi feito dos demais quitutes, como doces e salgados?


			— Jogamos fora — foi Leonor quem respondeu soluçando. — Quem teria apetite para comer qualquer coisa sabendo que Pilar estava morta?


			— Eles foram encomendados com a mesma pessoa que preparou o bolo?


			— Não. Acho que não. Fátima Andrade é especialista em bolos, embora saiba preparar qualquer coisa — Leonor secou o rosto rapidamente. — Ela não pode ter feito isso. Confio plenamente em minha amiga e sei que ela não é uma assassina.


			— Bartole, conheço a sua incrível experiência como investigador, mas se houve mesmo um homicídio, pensei que o caso seria encaminhado ao Evaristo. Ele é meu amigo há muitos anos e batizou Pilar quando ela era um bebezinho — era o prefeito novamente, e sua voz estava rouca.


			Nicolas não disfarçou um muxoxo ao pensar em Duarte.


			— Ele também está trabalhando no caso — Nicolas praticamente cuspiu as palavras. — Creio que em breve ele também estará por aqui.


			— Rogo que encontre o culpado o quanto antes, caso Pilar realmente tenha sido envenenada. E mesmo que o alvo não tenha sido ela, encontre esse louco antes que ele tente envenenar outras pessoas.


			— Farei isso, senhor, e, para garantir meu sucesso, preciso que os senhores me forneçam algumas informações. Quero o nome da empresa que prestou o serviço de bufê, a empresa que enviou os decoradores, o endereço de Fátima e das outras pessoas que forneceram os outros alimentos. Também preciso que me consigam uma cópia da lista de todas as pessoas que foram convidadas e outra lista com aquelas que puderam vir. Se possível, me entreguem números de telefones de amigas íntimas de Pilar, para as quais ela confessaria seus planos e segredos.


			— Nós vamos lhe entregar tudo isso que está nos pedindo — garantiu o prefeito. Ainda não podia acreditar que Pilar fora envenenada.


			— Também preciso saber onde o bolo permaneceu até ser servido, e sob os cuidados de quem.


			— Ele estava sobre uma mesa com rodinhas — explicou Leonor. Abriu a bolsa que estava ao lado de seu corpo e de dentro dela retirou um lenço azul, com o qual assuou o nariz. Completou: — Ficou o tempo todo na cozinha. Dois funcionários do bufê trouxeram a mesa para a sala principal, a mesma pela qual vocês passaram.


			— Se me permitem, gostaria de interrogar todos os funcionários da casa, mesmo aqueles que não trabalharam durante o evento.


			— Não são tantos assim. Além de Romilda, a moça que lhes abriu a porta, temos apenas Gastão, o nosso mordomo, e os dois seguranças que os atenderam. O jardineiro vem apenas duas vezes por semana, assim como as faxineiras e as camareiras. Contratamos empresas para nos assessorar em tudo, inclusive nos serviços domésticos.


			“Sinal de que muitas pessoas costumavam transitar pela casa, por mais confiáveis que parecessem aos olhos da primeira-dama”, considerou Nicolas mentalmente.


			— Onde está o filho de vocês? — ele lembrou-se de perguntar. Sabia que Pilar era a caçula.


			— Joel foi à casa de uns amigos. Deve retornar até o fim da noite — respondeu Ernesto abalado. — Ele está transtornado, assim como todos nós. Amava muito a irmã e... — de repente, ele mudou o tom de voz: — O senhor não está desconfiando do nosso filho, espero.


			— Apenas gostaria de lhe fazer umas perguntas, senhor prefeito. Não desconfio de ninguém ainda, porque nem sequer tenho suspeitos. Quero abordar a história por todos os ângulos, sob todas as versões. Talvez ele conheça outros amigos de Pilar dos quais os senhores não tenham conhecimento.
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